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Resumo 

Devido o isolamento social, como medida de controle  a 

pandemia COVID-19, não foi possível realizar as coletas de 

água do rio Coxim e analisar as amostras no laboratório do 

IFMS, como alternativa de continuar a pesquisa mesmo em 

isolamento domiciliar a nossa proposta de trabalho foi 

alterada para “Levantamento bibliográfico da contaminação 

de agrotóxicos na região sul de Mato Grosso do Sul”. 

A utilização de agrotóxicos tem se tornado uma prática 

corriqueira em todos os ramos da agricultura. tendo em vista 

que o estado de Mato Grosso do Sul em sua grande parte tem 

economia agropecuarista deve-se estudar e monitorar 

constantemente os níveis de tóxicos dispersos na água das 

regiões do estado. sendo assim, o presente plano de trabalho, 

tem por objetivo realizar um levantamento bibliográfico das 

taxas de dispersão de agrotóxicos nocivos à saúde humana na 

água considerada potável na região Sul do estado de Mato 

Grosso do Sul. 

Palavras-chave: Agrotóxicos, dispersão, saúde humana. 

Introdução 

O método adotado pelos brasileiros quando se fala em plantio 

e cultivo de lavouras, é o de cruzamento e melhoramento 

genético, seja o mesmo manipulado manualmente ou por 

meio de insumos agrícolas aplicados para retenção de pragas 

ou manipulação de rendimentos por parte da lavoura. 

(EMBRAPA, 2014). Sendo dessa maneira, o estado de Mato 

Grosso do Sul possui grande potencial produtivo em suas 

terras , que por sua vez é fruto de decomposição e formação 

natural de terrenos, ou até mesmo áreas manipuladas e 

preparadas para realizar as atividades de cultivo.  

Por possuir grande potencial essas lavouras e cultivos 

vegetativos, muitas vezes viram alvos de pragas vegetais ou 

até mesmo animais que podem até retirar o potencial de toda 

uma safra de plantio. Segundo dados do Sindicato Nacional 

das Indústrias de Produtos para a Defesa Agrícola – SINDAG 

(2008), o glifosato é o agrotóxico mais consumido no país, 

respondendo por quase metade do volume de todos os 

ingredientes ativos comercializados no Brasil. 

A NRR 5 define agrotóxicos da seguinte maneira. “Entende-

se por agrotóxicos as substâncias, ou mistura de substâncias, 

de natureza química quando destinadas a prevenir, destruir ou 

repelir, direta ou indiretamente, qualquer forma de agente 

patogênico ou de vida animal ou vegetal, que seja nociva às 

plantas e animais úteis, seus produtos e subprodutos e ao 

homem.” 

Metodologia 

A região Sul do estado de Mato Grosso do Sul é uma área de 

cultivo bastante ampla, como toda a área do estado. 

Entretanto, o cultivo de alguns produtos se destacam por 

serem em grandes volumes e muitas vezes em áreas de 

produção extensivas. Dentre os cultivos da região se 

destacam: cultivo milho e soja dentre os grãos; cultivo de erva 

mate e fumo dentre as folhas; e o cultivo de cana de açúcar 

para o abastecimento de usinas alcooleiras da região. sendo 

assim, foi realizado um levantamento bibliográfico dos dados 

obtidos nas cidades da região Centro-sul do estado de Mato 

Grosso do Sul a fim de determinar quais os agrotóxicos mais 

utilizados e  sua taxa de dispersão em superfícies aquáticas 

naturais e potáveis. O portal ‘Por trás do alimento’ classifica 

os agrotóxicos em dois grupos: sendo o inicial o grupo de 

agrotóxicos causadores de doenças crônicas como câncer, 

defeitos congênitos e distúrbios endócrinos, e o segundo 

como os demais grupos tóxicos não prejudiciais a saúde.  

 

Resultados e Discussão 

Dentre as cidades da região sul do estado de Mato Grosso do 

sul, obteve-se dados homogêneos. o que demonstra que em 

toda a região as formas de dispersão apresentam bastante 

semelhança já que toda a região serve a apenas uma bacia 

hidrográfica. 

Nas cidades presentes no extremo Sul do estado, sendo elas: 

Sete Quedas, Mundo Novo, Eldorado, Tacuru e Iguatemi; 

encontram-se os seguintes grupos de agrotóxicos (imagens: 1 

e 2): 

Imagem 1: Detecção de agrotóxicos extremo sul 1 

Fonte: Por trás do alimento 



 
 

 

Seminário de Iniciação Científica e Tecnológica do IFMS - SEMICT 2020. 

 

 

Imagem 2: Detecção de agrotóxicos extremo sul 2 

Fonte: Por trás do alimento 

Já em cidades que contém maiores populações e fazem divisa 

com o estado de São Paulo como: Naviraí, Itaquiraí, 

Batayporã, Anaurilândia, Bataguassu, e Brasilândia, 

apresentam-se os seguintes parâmetros: (imagens 4 e 5) 

  

Imagem 3: Detecção de agrotóxicos fronteira Paulista 1 

Fonte: Por trás do alimento 

 

 

Imagem 4: Detecção de agrotóxicos fronteira Paulista 2 

Fonte: Por trás do alimento 

Em cidades do centro oeste do estado tem-se os municípios 

responsáveis pelas plantações extensivas de chá mate, 

canaviais para abastecimento da indústria alcooleira, e plantio 

de soja e outros grãos. os municípios participantes desse 

grupo são: Ponta Porã, Laguna Carapã, Itaporã, Dourados, 

Maracaju, e Rio Brilhante. os níveis de detecção da 

microrregião citada segue nas imagens 5 e 6: 

 

Imagem 5: Detecção de agrotóxicos centro oeste 1 

Fonte: Por trás do alimento 

 

 

Imagem 6: Detecção de agrotóxicos centro oeste 2 

Fonte: Por trás do alimento 

 

De maneira geral, as cidades da região Sul do estado de Mato 

Grosso do Sul apresentam níveis e tipos de agrotóxicos com 

detecções bastante homogêneas. sendo assim, mesmo com os 

compostos citados acima sendo detectados estão dentro do 

limite de concentração determinados pelo Ministério da 

Saúde.  

Já em cidades como Paranaíba, Três Lagoas, Santa Rita do 

Pardo, Ribas do Rio Pardo, Água Clara, e Inocência 

apresentaram níveis de alguns agrotóxicos acima do limite 

determinado pelo Ministério da Saúde. a microrregião que é 

considerada primordial, por abrigar o ponto de encontro de 

vários afluentes do Rio Paraná se encontra descrita no mapa 

abaixo (Imagem 7): 
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Imagem 7: Mapa de demonstração da área afetada por 

agrotóxicos. 

Fonte: Por trás do alimento 

 

Sendo assim os agrotóxicos que ultrapassam os limites de 

dispersão em água potável estão descritos na imagem 8: 

 

Imagem 8: Descrição dos agrotóxicos acima do limite 

Fonte: Por trás do alimento 

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Considerações Finais 

 Os levantamentos realizados por meio da lei de acesso a 

informação, com  atualizações em abril de indicam que por 

mais que se realize ações de conscientização, multas por parte 

dos governos e até gratificações econômicas, os produtores 

ainda fazem o uso de diversas substâncias tóxicas que fora de 

controle que põe em dúvida  a qualidade dos produtos 

nacionais e a importância da saúde da população. 
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